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Conhecimentos Gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 07.

Igualdade ou morte

Queremos sociedades mais iguais, mas estamos dispos-
tos a pagar qualquer preço por isso? Talvez não. O historia-
dor Walter Scheidel (Stanford) decidiu olhar para o passado 
em busca daquilo que realmente faz com que a renda seja 
mais bem distribuída e concluiu que só grandes catástrofes 
sociais dão conta da missão – e mesmo assim apenas por 
tempo limitado.

O resultado de suas pesquisas está em “The Great 
Leveler” (a grande niveladora). Ao longo de mais de 500 
páginas, ele mostra com muita erudição histórica que a 
tendência geral das sociedades, desde a Idade da Pedra 
até hoje, é concentrar riqueza e que essa orientação só 
é revertida de forma um pouco mais visível em situações 
extremas das quais queremos manter total distância. Não é 
uma coincidência que o autor chame as forças niveladoras 
que identificou de quatro cavaleiros do apocalipse.

A primeira é a mobilização para guerras maciças. É só 
em circunstâncias assim que países conseguem impor sobre 
os ricos taxas que realmente mudam o perfil de concentra-
ção de renda, como se verificou na Segunda Guerra, quando 
alguns países criaram alíquotas de IR de mais de 80%.

A segunda são revoluções. Mas não vale qualquer rebe-
liãozinha. É preciso realmente pôr abaixo as estruturas sociais. 
As revoluções russa e chinesa conseguiram reduzir a dispari-
dade de renda, a francesa, não.

Colapsos de Estado são a terceira. A igualdade aqui é 
atingida menos por esforços distributivos e mais pela destrui-
ção da riqueza.

Há, por fim, as megaepidemias. O exemplo clássico é a 
peste negra, que, ao dizimar até 40% da população de alguns 
países da Europa no fim da Idade Média, jogou o preço do 
trabalho na Lua.

Scheidel não chega a sugerir que a igualdade seja uma 
meta impossível. Não é porque as coisas foram assim até hoje 
que precisarão ser assim para sempre. Mas ele traz razões 
para suspeitarmos que a tarefa é difícil.

(Hélio Schwartsman. Folha de S.Paulo, 11.06.2017. Adaptado)

01.	Assinale a alternativa correta a respeito das informações 
contidas no texto.

(A)	 Em seu livro, ao tratar das forças niveladoras que 
levam a sociedade a se reestruturar, Scheidel 
emprega a imagem dos quatro cavaleiros do apoca-
lipse como metáfora de fartura.

(B)	 O fim das elites é uma decorrência das guerras mun-
diais, pois os ricos são obrigados a ceder todos os 
bens ao Estado, a fim de que este possa organizar a 
defesa bélica do país.

(C)	 As consequências de revoluções, como as ocorridas 
em países europeus, promovem alterações sociais 
que diminuem as disparidades entre as classes  
sociais.

(D)	 A crise na esfera do Estado gera situação mais igua-
litária não tanto pela divisão da riqueza disponível, 
mas sobretudo pela escassez dessa riqueza.

(E)	 As epidemias em larga escala, a exemplo da peste 
negra, conduzem ao caos social e à insegurança, o 
que leva ao aumento do preço dos bens de primeira 
necessidade.

02.	Para evidenciar aos leitores a seriedade do trabalho  
realizado por Walter Scheidel, o autor ressalta

(A)	 a linguagem prolixa e o número excessivo de páginas 
da obra “The Great Leveler”.

(B)	 a convicção do historiador de que sociedades iguali-
tárias são metas inviáveis.

(C)	 a criatividade do historiador ao relacionar democra-
cia aos quatro cavaleiros do apocalipse.

(D)	 a decisão do historiador de restringir seus estudos a 
fatos ocorridos há vários séculos.

(E)	 o conhecimento acadêmico com que o historiador 
expõe seu ponto de vista.

03.	É correto afirmar que os trechos “Mas não vale qualquer 
rebeliãozinha” (4o parágrafo) e “jogou o preço do trabalho 
na Lua” (6o parágrafo) apresentam, respectivamente,

(A)	 condição e conformidade.

(B)	 condição e exagero.

(C)	 restrição e finalidade.

(D)	 restrição e advertência.

(E)	 simultaneidade e contradição.
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07.	Assinale a alternativa correta quanto à regência e ao 
emprego do sinal indicativo de crase.

(A)	 O trabalho à que o estudioso empreendeu relaciona-
-se ao campo socioeconômico.

(B)	 A tarefa de distribuir igualmente a renda, à que o 
historiador se refere, não é fácil.

(C)	 As cidades às quais passaram por megaepidemias 
viram sua população drasticamente reduzida.

(D)	 A obra, à qual o título pode ser traduzido por A Grande 
Niveladora, reúne as conclusões de Scheidel.

(E)	 A concentração de riqueza é tarefa à qual os grupos 
sociais poderosos sempre deram importância.

Leia o texto e responda às questões de números 08 a 13.

No princípio era a fome

Nosso falar mole e descansado vem conservando, perante 
a comida, um respeitoso vínculo, profundo e quase umbilical.

Vítima da miséria secular, a gente brasileira encontrou 
nas metáforas ligadas à alimentação uma forma genuína de 
expressar-se, de representar e recriar o mundo.

Em um país de tanta abundância e tão pouca oportunida-
de para tantos, sabe-se que apenas alguns estão destinados 
a ficar por cima da carne seca e tirar a barriga da miséria. 
Nem nos causa estranheza que nossos ministros sejam fri-
tados ou a liberação de recursos para a saúde e a educação 
seja eternamente cozinhada em fogo brando e mantida em 
banho-maria. Aliás, quem é que não sabe que tudo acaba 
em pizza?

No Brasil, fast-food e alopatia convivem na boa com a 
mamadeira, a canjica, os chás de erva-cidreira e erva-doce. 
Geleia global. Tudo bem que os americanos tenham o seu 
“piece of cake”, designativo das coisas fáceis de obter. Houve 
tempo em que eles só souberam da fartura e não sentiram na 
carne o que é ter de descascar um abacaxi, resolver um pepi-
no, encarar uma batata quente e enfrentar o angu de caroço 
que é o nosso dia a dia. Afinal, mesmo em crise, eles ainda 
ganham em dólar. E comem como poucos...

Essas e outras tantas expressões, todo brasileiro sabe. 
Conhecê-las faz parte de nossa educação; desconhecê-las é 
menosprezar as motivações que têm alimentado nossa alma.

(José Paulo Oliveira. https://groups.google.com/forum/#!topic/mensagens- 
especiais/0TtDv7GSxKA. Acesso em 22.05.2018. Adaptado.)

04.	Considere os termos destacados no trecho do segundo 
parágrafo.

... é concentrar riqueza e que essa orientação só é 
revertida de forma um pouco mais visível em situações 
extremas...

Esses termos podem ser substituídos, respectivamente e 
sem alteração do sentido do texto, por:

(A)	 agrupar; imposição; intangível; drásticas.

(B)	 juntar; obrigação; patente; inquietantes.

(C)	 acumular; direção; explícita; graves.

(D)	 difundir; postura; persuasiva; inexplicáveis.

(E)	 ostentar; visão; refutável; perigosas.

05.	Lendo a primeira e a última frase do texto, é correto  
afirmar que o autor inicia seu artigo com

(A)	 uma pergunta capciosa e o conclui apresentando 
ideia considerada verdade universal.

(B)	 uma suposição e o conclui reiterando a descrença de 
Scheidel em sociedades mais justas.

(C)	 uma exemplificação e o conclui elogiando os estudos 
acurados do historiador.

(D)	 um questionamento e o conclui expondo incertezas 
acerca do surgimento de sociedades mais igualitárias.

(E)	 uma comparação e o conclui incitando o leitor a reali-
zar a dura tarefa da luta pela igualdade social.

06.	O historiador de Stanford decidiu reavaliar o passado 
para identificar os fatos que comprovadamente levaram 
a sociedade a distribuir a renda, e seu parecer é de que 
são as grandes catástrofes que realizam essa missão.

Os pronomes que substituem corretamente as expres-
sões destacadas e estão adequadamente colocados na 
frase encontram-se na alternativa:

(A)	 reavaliá-lo ... a levaram ... a realizam

(B)	 reavaliá-lo ... levaram-na ... realizam-na

(C)	 reavaliá-lo ... a levaram ... realizam-na

(D)	 reavaliar-lhe ... levaram-na ... a realizam

(E)	 reavaliar-lhe ... a levaram ... realizam-na
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11.	 As preposições que contribuem para inserir no texto, res-
pectivamente, as ideias de finalidade e de especificação 
do termo precedente estão destacadas em:

(A)	 a gente brasileira encontrou nas metáforas /
não sabe que tudo acaba em pizza.

(B)	 destinados a ficar por cima da carne seca /
o angu de caroço que é o nosso dia a dia.

(C)	 a liberação de recursos para a saúde e a educação /
os chás de erva-cidreira e erva-doce.

(D)	 designativo das coisas fáceis de obter /
mesmo em crise, eles ainda ganham em dólar.

(E)	 que eles só souberam da fartura /
convivem na boa com a mamadeira.

12.	A expressão destacada no trecho do texto pode ser subs-
tituída pela expressão indicada entre parênteses, sem 
alteração do sentido do texto, na alternativa:

(A)	 Nosso falar mole e descansado vem conservando, 
perante a comida, um respeitoso vínculo... (conservou)

(B)	 Aliás, quem é que não sabe que tudo acaba em  
pizza? (acabara)

(C)	 No Brasil, fast-food e alopatia convivem na boa com 
a mamadeira, a canjica... (tinham convivido)

(D)	 E comem como poucos... (teriam comido)

(E)	 ... desconhecê-las é menosprezar as motivações 
que têm alimentado nossa alma. (alimentam)

13.	Assinale a alternativa em que as expressões destacadas 
apresentam significado oposto e estão empregadas em 
sentido figurado.

(A)	 A vingança é um prato que se come frio. / O preparo 
correto deste prato exige processo em banho-maria.

(B)	 Vamos saborear o gostinho da vitória neste cam-
peonato. / Com ele é tudo pão, pão, queijo, queijo.

(C)	 Alguns políticos são farinha do mesmo saco. /  
Ponha pimenta por cima da carne seca, pois fica 
muito melhor.

(D)	 Nesse grupo infelizmente a filosofia é farinha pou-
ca, meu pirão primeiro. / O entrevistado não conhe-
cia o assunto e só falou abobrinhas.

(E)	 Resolver esse problema é mamão com açúcar. / As 
constantes injustiças sociais são osso duro de roer.

08.	De acordo com o texto, é correto afirmar que

(A)	 a inventividade do povo brasileiro o levou a criar pala-
vras que, embora ainda não dicionarizadas, retratam 
o cotidiano.

(B)	 o desconhecimento de termos e expressões que fazem 
parte do campo semântico da alimentação é decorren-
te da baixa escolaridade de alguns brasileiros.

(C)	 a representação linguística do nosso contexto histó-
rico e social também se faz pelo uso de metáforas 
relacionadas à alimentação.

(D)	 a discrepância entre a fartura alimentar existente no 
Brasil e nos EUA é fruto da imposição do dólar como 
única moeda de transação internacional.

(E)	 o ritmo e a cadência peculiares do falar brasileiro 
deram origem, diferentemente do que ocorreu em 
outros países lusófonos, a metáforas associadas à 
alimentação.

09.	Assinale a alternativa correta a respeito das expressões 
adverbiais destacadas.

(A)	 Em “profundo e quase umbilical” (1o parágrafo), a 
circunstância é de intensidade, como em: Sentiu-se 
bastante satisfeito com o resultado.

(B)	 Em “tão pouca oportunidade para tantos” (3o pará-
grafo), a circunstância é de intensidade, como em: 
Não disse às claras o que esperava de nós.

(C)	 Em “seja eternamente cozinhada em fogo brando” 
(3o parágrafo), a circunstância é de tempo, como em: 
A cerimônia foi bem curta, pois poucos comparece-
ram.

(D)	 Em “fast-food e alopatia convivem na boa” (4o pará
grafo), a circunstância é de modo, como em: Ele  
jamais se referiu a ela com desrespeito.

(E)	 Em “eles ainda ganham em dólar” (4o parágrafo), a 
circunstância é de modo, como em: Certamente o 
homenageado fará um discurso.

10.	Considere a frase elaborada a partir das ideias do texto.

O nosso dia a dia,            em um país com tan-
ta fartura, é marcado pela luta pela sobrevivência,  
           muitos os brasileiros sem acesso às rique-
zas produzidas no país.

De acordo com a norma-padrão da língua portuguesa, as 
lacunas dessa frase devem ser preenchidas, respectiva-
mente, por:

(A)	 caso vivamos ... por isso são

(B)	 porque vivemos ... mesmo que sejam

(C)	 desde que vivamos ... pois são

(D)	 embora vivamos ... visto que são

(E)	 assim que vivamos ... de modo que são
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Atualidades

16.	Em sua assembleia anual, iniciada nesta segunda-feira 
[4 de junho], a OEA (Organização dos Estados America-
nos) pode votar pela suspensão do país da entidade, por 
desrespeito à Carta Democrática Interamericana e pela 
falta de legitimidade das eleições presidenciais realiza-
das no mês passado – o que aumentaria a pressão inter-
nacional sobre o governo do presidente.

(Folha de S. Paulo, 04.06.18. Disponível em:  
<https://goo.gl/Au3nQT>. Adaptado)

O país a que se refere a notícia que poderia ser suspenso 
da OEA é

(A)	 o Chile.

(B)	 o Equador.

(C)	 o Peru.

(D)	 a Venezuela.

(E)	 o México.

17.	O governo espanhol foi destituído por votação parlamen-
tar nesta sexta-feira [1o de junho]. Deputados aprovaram 
pela maioria absoluta de 180 votos, em uma Câmara 
de 350 cadeiras, a moção de censura contra o premiê 
Mariano Rajoy, do conservador PP (Partido Popular). A 
moção fora apresentada na véspera pelo líder opositor 
Pedro Sánchez, do PSOE (Partido Socialista Operário 
Espanhol).

(Folha de S. Paulo, 01.06.18. Disponível em:  
<https://goo.gl/uDrwyb>. Adaptado)

Assinale a alternativa que apresenta a principal motiva-
ção para a destituição de Rajoy.

(A)	 os péssimos resultados econômicos da Espanha, 
com aumento do desemprego e recessão, o que gerou 
descontentamento.

(B)	 o crescente apoio, entre os espanhóis, ao desliga-
mento do país da União Europeia, contrariando a 
política do governo.

(C)	 a descoberta de um escândalo de corrupção, com 
figuras de sua própria sigla ligadas a um esquema de 
venda de contratos públicos.

(D)	 a retirada de apoio ao líder conservador pelo seu 
próprio grupo político, deixando-o em minoria no 
Congresso.

(E)	 o sucesso do processo de independência e separa-
ção da Catalunha, o que deixou o governo bastante 
enfraquecido.

Considere a charge e responda às questões de números 
14 e 15.

(Jean Galvão. Folha de S. Paulo, 22.04.2018.)

14.	Leia o texto.
Segundo pesquisa brasileira a respeito dos meios  
de comunicação, a maioria da população             
consumindo o jornal da maneira tradicional: 79% dos  
leitores o              no formato impresso, e apenas   
10%              para o formato digital.

Entre os cadernos mais lidos pelos entrevistados  
             o de cidades,              dos cadernos 
de esportes e de notícias policiais.

(http://www.brasil.gov.br/governo/. Adaptado)

De acordo com a norma-padrão, as lacunas do texto 
devem ser preenchidas, respectivamente, por:
(A)	 continua ... faz ... migraram ... estão ... seguido
(B)	 continua ... fazem ... migraram ... está ... seguido
(C)	 continua ... faz ... migrou ... estão ... seguidos
(D)	 continuam ... fazem ... migrou ... está ... seguidos
(E)	 continuam ... fazem ... migraram ... estão ... seguido

15.	A frase elaborada a partir da charge está em conformida-
de com a pontuação estabelecida pela norma-padrão em:
(A)	 O jornal – quando confiável – diariamente nos põe 

em contato tanto com a notícia, como também com a 
análise dos fatos o que o torna, um bom companhei-
ro, para todas as horas.

(B)	 O jornal – quando confiável – diariamente nos põe, 
em contato tanto com a notícia como também com a 
análise dos fatos, o que o torna um bom companhei-
ro para todas as horas.

(C)	 O jornal quando confiável diariamente nos põe em 
contato tanto com a notícia, como também com a 
análise dos fatos o que o torna (um bom companhei-
ro) para todas as horas.

(D)	 O jornal, quando confiável, diariamente nos põe em 
contato tanto com a notícia como também com a 
análise dos fatos, o que o torna um bom companhei-
ro para todas as horas.

(E)	 O jornal quando confiável, diariamente nos põe em 
contato tanto com a notícia, como também com a 
análise dos fatos, o que o torna um bom companhei-
ro, para todas as horas.
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20.	 O principal líder do país disse, nesta segunda-feira [04.06], 
que irá aumentar a capacidade de enriquecimento de urânio 
se o acordo nuclear com as potências mundiais desmoro-
nar após a retirada dos EUA – prometendo nunca aceitar 
limites ao seu programa de mísseis balísticos. As tensões 
ressurgiram desde que o presidente Donald Trump retirou 
os EUA do acordo nuclear de 2015, classificando-o como 
profundamente falho.
(O Globo, 04.06.18. Disponível em: <https://goo.gl/rkzPB5>. Adaptado)

A notícia trata do acordo nuclear estabelecido com

(A)	 a Rússia.

(B)	 o Irã.

(C)	 a Coreia do Norte.

(D)	 a China.

(E)	 o Paquistão.

Legislação

21.	Nos termos da Lei Orgânica Municipal, assinale a alter-
nativa que contempla hipótese de votação na Câmara 
de Vereadores de Ilha Solteira em que o voto deve ser 
aberto.

(A)	 Destituição de Vereador faltoso.

(B)	 Eleição dos membros da Mesa da Câmara e seus 
substitutos.

(C)	 Sessão para concessão de honrarias.

(D)	 Deliberação para apreciação de veto do Prefeito a 
projeto de lei.

(E)	 Julgamento de Vereador ou de Prefeito ou dos mem-
bros da Mesa.

22.	Segundo o que estabelece a Lei Orgânica Municipal de 
Ilha Solteira, se a Câmara de Vereadores estiver em  
recesso, ela poderá ser convocada, extraordinariamente,

(A)	 somente pelo seu Presidente, para assuntos urgen-
tes, com a antecedência mínima de 48 horas.

(B)	 pelo seu Presidente e pelo Prefeito, na hipótese, 
dentre outras, de intervenção federal, podendo ser 
votadas, na mesma sessão, outras matérias que  
estejam aguardando deliberação há mais de seis 
meses.

(C)	 por qualquer dos seus membros, pelo Presidente ou 
pelo Prefeito, em caso de relevante e urgente inte-
resse público.

(D)	 pelo Prefeito, para apreciação de matéria que não 
possa sofrer retardamento, pelo Presidente ou por 
qualquer Vereador em casos de urgência e relevante 
interesse público.

(E)	 dentre outros, pelo Prefeito, para apreciação de ma-
téria que não possa sofrer retardamento, devendo 
deliberar exclusivamente sobre a matéria para a qual 
foi convocada.

18.	O Banco Central reagiu à alta do dólar. Por unanimi
dade, manteve os juros básicos da economia em 6,5% 
ao ano, ao mesmo tempo em que sinalizou o fim do ciclo 
de cortes no juro iniciado em outubro de 2016. O Copom 
(Comitê de Política Monetária do BC) considerou que a 
recente turbulência no mercado internacional, com ten-
dência de valorização do dólar, tornou desnecessário um 
corte adicional nos juros, que estão no patamar mais bai-
xo da história.

(Folha de S.Paulo, 17.05.18. Disponível em:  
<https://goo.gl/x3xnz4>. Adaptado)

A tendência de valorização do dólar está associada

(A)	 ao cenário de alta dos juros nos EUA.

(B)	 ao forte crescimento econômico global.

(C)	 às políticas de liberalização comercial.

(D)	 à brusca queda da inflação nos países emergentes.

(E)	 à redução do deficit fiscal chinês.

19.	 A paralisação dos caminhoneiros, que interditou milhares 
de trechos de rodovias em todo o país ao longo de dez 
dias, é a maior mobilização mundial já feita pelo WhatsApp, 
de acordo com Yasodara Córdova, pesquisadora da Escola 
de Governo de Harvard, nos Estados Unidos, que estuda 
como os governos lidam com a internet, e Fabrício Beneve-
nuto, professor de Ciência da Computação da Universida-
de Federal de Minas Gerais (UFMG), pioneiro na pesquisa 
de conteúdos compartilhados em grupos de WhatsApp. “A 
mobilização ocorre por motivos sociais. As redes dão uma 
vazão a esses sentimentos”, diz Yasodara.

(G1, 02.06.18. Disponível em: <https://goo.gl/J9ZSuk>. Adaptado)

Um dos desafios do governo, na negociação com os 
caminhoneiros, foi a

(A)	 força do sindicato centralizado de trabalhadores que 
representa os interesses dos caminhoneiros, o que 
permitiu articular um movimento de dimensão nacional.

(B)	 falta total de apoio social e o isolamento político dos 
caminhoneiros, o que tornou o movimento refratário 
a qualquer tipo de negociação.

(C)	 dificuldade de garantir que não haveria repressão 
aos caminhoneiros paralisados, o que impediu a 
ação do exército para desbloquear estradas.

(D)	 presença de partidos políticos infiltrados nas mani-
festações, o que esvaziou a legitimidade e retirou a 
credibilidade do movimento dos caminhoneiros.

(E)	 comunicação difusa entre os participantes do movi-
mento, o que dificultou a negociação com uma lide-
rança ou representação sindical única.
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Noções de Informática

26.	 Considere a imagem, que ilustra área de trabalho do  
Windows 7, em suas configurações padrões, em que  
o usuário tem permissão de administrador.

O usuário deseja que o aplicativo Google Chrome seja  
executado quando pressionadas, simultaneamente, as  
teclas Ctrl, Alt e G.

Em relação a essa configuração, é correto afirmar que

(A)	 para realizá-la, deve-se instalar o plugin “MS-Atalhos”, 
abri-lo e clicar em “Nova tecla de atalho”. Em seguida, 
selecionar o aplicativo Google Chrome na “Lista de 
aplicativos”, pressionar as teclas Ctrl, Alt e G, simulta-
neamente, e clicar em “Criar”.

(B)	 para realizá-la, deve-se clicar com o botão direito 
do mouse no ícone do Google Chrome (destacado 
na imagem) e clicar em “Propriedades”. Em seguida, 
clicar no campo “Tecla de atalho“, pressionar a tecla 
G e clicar em “Aplicar”.

(C)	 para realizá-la, deve-se clicar com o botão direito do 
mouse no ícone do Google Chrome (destacado na 
imagem), clicar em “Criar atalho“, pressionar as teclas 
Ctrl, Alt e G, simultaneamente, e clicar em “Aplicar”.

(D)	 para realizá-la, deve-se clicar com o botão direito do 
mouse no ícone do Google Chrome (destacado na 
imagem), clicar em “Propriedades”, clicar no campo 
“Iniciar em”, pressionar as teclas Ctrl, Alt e G, simul-
taneamente, e clicar em “Aplicar”.

(E)	 não é possível realizar essa configuração no  
Windows  7  em  suas  configurações  padrões.

23.	A Lei Orgânica do Município de Ilha Solteira dispõe que 
nenhum Projeto de Lei que implique na criação ou no  
aumento de despesas públicas será

(A)	 aprovado no último ano de qualquer legislatura, para 
não onerar a nova Administração a ser eleita.

(B)	 sancionado sem que dele conste a indicação dos  
recursos disponíveis próprios para atender aos novos 
encargos.

(C)	 votado sem o parecer favorável de todas as comis-
sões internas pertinentes à matéria de que trata o 
referido projeto.

(D)	 encaminhado para votação em Plenário, sem que  
tenha a assinatura de, pelo menos, um terço dos 
membros da Câmara.

(E)	 debatido sem o parecer favorável da Assessoria  
Jurídica da Câmara dos Vereadores.

24.	A respeito da Explicação Pessoal, o Regimento Interno 
da Câmara Municipal estabelece que

(A)	 os Vereadores não poderão apresentá-la depois de 
esgotada a pauta da Ordem do Dia.

(B)	 pode ser feita a qualquer tempo, independentemente 
do quórum existente no momento.

(C)	 terá a duração máxima e improrrogável de 30 (trinta) 
minutos.

(D)	 a Sessão poderá ser prorrogada para uso da palavra 
em Explicação Pessoal.

(E)	 o Presidente dará a palavra aos oradores inscritos, 
iniciando-se com o Vereador mais antigo.

25.	Nos termos do Regimento Interno da Câmara dos Verea
dores, o ato escrito em que o Vereador sugere medida  
de interesse público a autoridades competentes deno
mina-se

(A)	 Indicação.

(B)	 Moção.

(C)	 Proposição.

(D)	 Resolução.

(E)	 Sugestão.
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29.	As formas Retângulo e Elipse foram incluídas em um 
slide do MS-PowerPoint 2010, em suas configurações 
padrões, conforme a imagem a seguir.

Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta 
de operações para alterar o slide, de maneira que fique 
com a aparência apresentada a seguir.

(A)	 “Alinhar à Direita” e “Alinhar Parte Superior” com 
ambas as formas selecionadas; e “Recuar” com a 
forma elipse selecionada.

(B)	 “Alinhar à Direita” e “Alinhar Parte Inferior” com ambas 
as formas selecionadas; e “Avançar” com a forma 
elipse selecionada.

(C)	 “Alinhar à Direita” e “Alinhar Parte Inferior” com ambas 
as formas selecionadas; e “Recuar” com a forma 
retângulo selecionada.

(D)	 “Alinhar à Direita” e “Alinhar Parte Superior” com ambas 
as formas selecionadas; e “Avançar” com a forma 
retângulo selecionada.

(E)	 “Alinhar à Direita” e “Alinhar Parte Inferior” com ambas 
as formas selecionadas; e “Recuar” com a forma 
elipse selecionada.

30.	Para fazer uma busca por páginas na Internet que 
contenham a palavra “licitação” e que tenham 
“www.ilhasolteira.sp.gov.br” como parte do endereço 
da página, usando o mecanismo de busca do Google, 
deve-se fazer a seguinte consulta:

(A)	 address:www.ilhasolteira.sp.gov.br licitação

(B)	 url:www.ilhasolteira.sp.gov.br licitação

(C)	 page:www.ilhasolteira.sp.gov.br licitação

(D)	 inurl:www.ilhasolteira.sp.gov.br licitação

(E)	 in:www.ilhasolteira.sp.gov.br licitação

27.	Considere a seleção de texto realizada durante a edição 
de um documento no MS-Word 2010, em suas configu-
rações padrões.

A A

A

Aabc

abN SI

Calibri (Co

Estilos

11

2
3

1

A

Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer adipis

Assinale a alternativa que indica corretamente a altera-
ção realizada no texto selecionado, ao se clicar no ícone 

, destacado na figura.

(A)	 O tamanho da fonte será 12.

(B)	 O tamanho da fonte será 14.

(C)	 O texto ficará em caixa alta.

(D)	 A primeira letra de cada palavra ficará em caixa alta.

(E)	 O texto ficará em caixa baixa.

28.	Em uma planilha do MS-Excel 2010, em suas configura-
ções padrões, em português, foi digitado 10 na célula B1, 
30 na célula B2 e 20 na célula B3. 

Assinale a alternativa que apresenta o resultado es-
perado ao se inserir a seguinte fórmula na célula B4:  
=SE(E(B1>=0;B2<>30;B3<=50);B2*B3;B1*B2)

(A)	 600

(B)	 300

(C)	 200

(D)	 60

(E)	 #ERROR!
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34.	Um homem foi condenado a compensar pecuniariamente 
uma mulher por tê-la acusado publicamente de traição. 
O agressor usou o microfone de uma casa noturna para 
sua vingança, e tudo foi gravado e reproduzido publica-
mente pela retransmissora de uma grande rede de televi-
são brasileira. O juiz não atendeu ao pedido da ofendida 
de também condenar por dano moral a emissora de TV, 
entendendo que ela exerceu a liberdade de imprensa. 
Entretanto, a divulgação do fato pela emissora fere prin-
cípios éticos da profissão, porque o Código de Ética dos 
Jornalistas Brasileiros afirma que

(A)	 ao profissional é vedado admitir práticas que possam 
levar a corromper a integridade dos canais de comu-
nicação ou o exercício da profissão.

(B)	 é dever do jornalista respeitar o direito à intimidade, 
à privacidade, à honra e à imagem do cidadão.

(C)	 o jornalista deve evitar notícias que possam levar o 
receptor a incorrer em erro de julgamento.

(D)	 a missão do jornalista é transmitir, mostrar e divul-
gar à coletividade fatos que possam interessar para 
construção da cidadania.

(E)	 o jornalista tem compromisso indeclinável com a  
comunidade.

35.	Para a inauguração do Museu da Usina Hidrelétrica 
de Ilha Solteira, foram convidados (1) o Presidente da 
República, (2) o Cardeal da Arquidiocese de São Paulo,  
(3) o Governador do Estado de São Paulo, (4) o Presi-
dente do Congresso Nacional e (5) o Ministro de Estado 
de Minas e Energia. Segundo as Normas de Cerimonial 
Público e Ordem Geral de Precedência, essas autorida-
des serão convidadas para compor a Mesa na seguinte 
ordem:

(A)	 (3) – (5) – (1) – (4) – (2).

(B)	 (3) – (2) – (1) – (4) – (5).

(C)	 (2) – (5) – (1) – (3) – (4).

(D)	 (1) – (3) – (2) – (4) – (5).

(E)	 (1) – (4) – (2) – (5) – (3).

Conhecimentos Específicos

31.	Em 1954, Adorno escrevia que “cada espectador de um 
filme policial televisivo sabe com absoluta certeza como 
se chega ao fim. A tensão só é mantida superficialmente 
e é impossível obter um efeito sério. Pelo contrário, o  
espectador sente, durante toda a emissão, que está num 
terreno seguro”.

Essa observação do autor tem fundamento na teoria

(A)	 funcionalista.

(B)	 culturológica.

(C)	 hipodérmica.

(D)	 estruturalista.

(E)	 crítica.

32.	Considerando o conceito atual de Jürgen Habermas  
sobre esfera pública, é correto afirmar que

(A)	 os canais de comunicação da esfera pública e da  
esfera privada são próprios e não se imbricam.

(B)	 a esfera pública capta e realça as temáticas que  
interessam à sociedade em geral, enquanto a esfera 
privada não dá ressonância aos temas da esfera  
pública e se restringe ao seu ambiente.

(C)	 as associações da sociedade civil formam o substrato 
organizatório do público de pessoas privadas que 
buscam interpretações públicas para suas experiên-
cias e interesses sociais.

(D)	 a esfera pública e a esfera privada são definidas  
a priori e não são diferenciadas pelas condições de 
comunicação da socialização dos seus temas.

(E)	 o conteúdo temático é o que define a existência de 
uma esfera pública e uma esfera privada desconec-
tadas em seus objetivos e âmbito de interesse.

33.	Existem várias técnicas para medir a opinião de consu-
midores, no sentido amplo do termo, visando à tomada 
de decisões nos campos político e mercadológico. Entre 
essas técnicas, é correto afirmar que a pesquisa

(A)	 de avaliação busca medir o impacto que uma novidade 
trouxe para o público-alvo.

(B)	 de satisfação procura entender o público-alvo e busca 
informações a respeito de produtos ou decisões  
administrativas.

(C)	 de hábitos de consumo tem por finalidade medir o 
nível de reconhecimento das qualidades de decisões 
e produtos pelo público-alvo.

(D)	 com colaboradores procura desvendar como o  
público-alvo busca informações a respeito de pro-
dutos ou decisões administrativas.

(E)	 de imagem da marca é importante para descobrir 
como os stakeholders internos divulgam produtos ou 
políticas administrativas da instituição.
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38.	Assinale a alternativa que indica a página de jornal que 
foi diagramada com a foto valorizando o centro óptico.

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	

36.	Os especialistas em gerenciamento de crise aconselham 
que todas as organizações públicas ou privadas devem 
estar preparadas para enfrentar situações adversas. 
Para contornar eventos desse tipo, deve haver uma área 
organizada para atender todas as demandas internas e 
externas que forem afetadas pela crise. Esses especialis-
tas recomendam que o porta-voz da instituição

(A)	 deve prometer uma solução rápida para os proble-
mas advindos com a crise e, posteriormente, criar 
condições para resolvê-los.

(B)	 não deve demonstrar empatia, porque o requerente 
não estará em condições de acreditar que a organi-
zação entende o seu ponto de vista sobre o problema 
apresentado.

(C)	 cometerá erro se assumir a responsabilidade pelo 
evento. Ele deverá estar com argumentos prepara-
dos para provar que a adversidade é consequência 
de fatos externos.

(D)	 deve evitar a comunicação de todas as más notícias 
de uma só vez, para criar expectativas positivas sobre 
a solução da crise.

(E)	 deve desculpar-se e solucionar todas as demandas 
de seu público com responsabilidade e argumentos 
concretos.

37.	Assinale a alternativa que indica a situação em que o  
fotógrafo, munido de câmera digital, agiu corretamente.

(A)	 Na fotografia do show noturno, em comemoração ao 
aniversário da cidade, ele usou flash e ISO 50.

(B)	 Para retratar a beleza do pôr do sol na barragem, o 
profissional optou por uma lente olho de peixe e fez 
a fotometria em direção à luz do sol.

(C)	 Para fotografar uma corrida no campus de Ilha Sol-
teira da Unesp, priorizando a nitidez dos pés dos  
corredores, usou velocidade de obturação baixa 1/10.

(D)	 Para fotografar o festival de fogos de artifício na pas-
sagem do ano, ele usou uma câmera com objetiva 
grande-angular e utilizou ISO 200.

(E)	 Ao fotografar a posse do novo Presidente da Câmara 
Municipal, ele usou ISO 1600, porque teve a intenção 
de fazer grandes ampliações com boa qualidade.
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43.	Uma produtora de vídeo foi contratada para realizar uma 
peça de cinco minutos comemorativa aos 50 anos de fun-
dação da cidade. O projeto previa uma dramatização que 
lembrasse a saga dos pioneiros. O assessor de comuni-
cação, ao ler o roteiro, informou que a Escaleta continha 
equívocos.

Escaleta

(A)	 é a parte do roteiro que descreve o perfil dos perso-
nagens da história.

(B)	 corresponde à tradução do conflito da narrativa em 
uma frase.

(C)	 é a reunião das falas dos personagens que interpre-
tarão a história.

(D)	 é a definição da maneira como os personagens vive-
rão o conflito da história.

(E)	 corresponde à forma de interação entre roteirista,  
diretor, elenco e equipe de produção.

44.	O Presidente da Câmara Municipal de Ilha Solteira comu-
nicou aos produtores da campanha que visa a valorizar o 
“Festival Ilha Solteira de Dança” que não gostou do fade 
out da cena que mostra o prédio da edilidade. No seu  
entender, o recurso usado reduz a importância dos  
vereadores para a realização do evento. Com fade out, a 
imagem do prédio

(A)	 é recortada e inserida no palco onde se realizará o 
evento.

(B)	 é construída a partir de uma tela totalmente escura.

(C)	 ocupa somente um quadro obtido com o quad-split.

(D)	 gradualmente se dissipa até o preto total da tela.

(E)	 foi ampliada nas áreas em que o prédio está dete-
riorado.

45.	O jornal, fundado em 9 de abril de 1891 por Rodolfo de 
Souza Dantas, nasceu monarquista, mas fez cobertura 
ponderada do Brasil republicano. Em 1893, passou a ser 
dirigido por Rui Barbosa, um republicano adversário do 
então presidente Floriano Peixoto. Por conta de artigos 
contra o presidente, o jornal foi empastelado e Rui Barbosa 
refugiou-se na Inglaterra. Com as oficinas destruídas, o 
jornal só voltou a circular no dia 15 de novembro de 1894, 
sob a direção de novos proprietários.

Essa história pertence

(A)	 ao jornal O Estado de S. Paulo.

(B)	 ao jornal O Globo.

(C)	 ao Jornal do Brasil.

(D)	 à Tribuna da Imprensa.

(E)	 ao Diário de S. Paulo.

39.	Assinale a alternativa em que o título está composto com 
tipos da família romana.

(títulos veiculados na Folha da Cidade – Ilha Solteira)

(A)	 Praia Catarina recebe Força Tarefa e ganha novo visual 
(25.01.16)

(B)	 Monumento à “Geração de Energia” está em 
plena execução (25.01.16)

(C)	 Projeto Verão em Ação iniciou com Abertura Oficial e 
Competições (25.01.16)

(D)	 Terminal Rodoviário recebe melhorias (06.11.15)

(E)	 Feira de Orquídeas fica aberta até sábado (06.11.15)

40.	Leia o seguinte trecho de uma matéria que foi publicada 
no Portal de Notícias de Ilha Solteira, em 17 de maio  
de 2018:

Ilha Solteira receberá, amanhã (18), na Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp), o prêmio Top 
Destinos Turísticos na categoria pesca. Além de Ilha Sol-
teira, Caraguatatuba e Itanhaém no litoral paulista tam-
bém serão premiadas na mesma categoria.

Esse lead demonstra que a matéria pertence ao gênero

(A)	 interpretativo.

(B)	 informativo.

(C)	 diversional.

(D)	 opinativo.

(E)	 educativo.

41.	Levando em consideração as características de recep-
ção, a redação da notícia radiofônica deve, preferencial-
mente, usar

(A)	 o verbo no presente do indicativo e em voz ativa, 
para imprimir atualidade ao fato.

(B)	 pronomes, como se houvesse entre locutor e ouvinte 
um diálogo informal.

(C)	 advérbios que provoquem no receptor a necessi
dade de refletir sobre o fato.

(D)	 frases adjetivadas, para que o ouvinte possa qualifi-
car o fato segundo os seus valores.

(E)	 vocabulário técnico, para incentivar o ouvinte a intei-
rar-se da complexidade do fato.

42.	Segundo os especialistas do chamado webjornalismo, 
existem três fundamentos básicos que devem orientar o 
webwriting. São eles:

(A)	 interatividade, objetividade e subjetividade.

(B)	 visibilidade, navegabilidade e interatividade.

(C)	 navegabilidade, interatividade e credibilidade.

(D)	 credibilidade, navegabilidade e visibilidade.

(E)	 objetividade, visibilidade e navegabilidade.
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49.	Segundo a Lei no 13.188/2015, que trata do Direito de 
Resposta,

(A)	 no caso da mídia impressa, o texto de retratação 
terá a sua extensão decidida pelo juiz, bem como o  
número de fotos e infográficos.

(B)	 ele se aplica quando a violação for contra a honra, a 
intimidade, a reputação, o conceito, o nome, a marca 
ou a imagem de pessoa física ou jurídica identificada 
ou passível de sê-lo.

(C)	 o prazo para solicitar a retratação é de 60 dias úteis. 
Transcorrido esse prazo, caberá ao juiz decidir a 
oportunidade da prorrogação.

(D)	 havendo necessidade de ajuizar a ação, o reclamante 
deverá fazê-lo na cidade em que se localiza a sede 
da instituição que causar o pedido de retratação.

(E)	 se a empresa não atender a determinação do juiz 
em até sete dias, ela será notificada e seus diretores 
responderão em juízo pela desobediência.

50.	Uma professora foi finalista de um concurso patrocina-
do pela prefeitura de uma cidade. O vídeo sobre o seu 
projeto, apresentado no evento, foi utilizado pelo prefeito 
na sua campanha de reeleição. A docente sentiu-se ofen-
dida pelo uso indevido e ajuizou ação pleiteando indeni-
zação. A juíza julgou procedente o pedido da professora 
e condenou, acertadamente, o prefeito por

(A)	 danos patrimoniais.

(B)	 crime contra a honra.

(C)	 roubo de criação intelectual.

(D)	 danos morais.

(E)	 adulteração de imagem.

51.	Segundo o Manual de Redação da Presidência da Repú-
blica, a Exposição de Motivos é um expediente que pode 
ter caráter exclusivamente informativo dirigido ao Presi-
dente ou ao Vice-Presidente da República para informar 
sobre determinado assunto, propor alguma medida ou 
submeter à sua consideração um projeto de ato norma
tivo. A Exposição de Motivos tem como remetente um

(A)	 ou mais Ministros de Estado.

(B)	 Senador.

(C)	 dirigente de órgão público.

(D)	 Deputado.

(E)	 assessor especial.

46.	Em março de 1943, a Rádio Educadora Paulista foi  
adquirida e transformada na Rádio Gazeta AM PRA-6, 
com o slogan “A Emissora da Elite” (cultural). O novo pro-
prietário contratou os melhores profissionais do mercado 
e comprou um dos maiores acervos de discos do país, 
com mais de 120 mil unidades. A emissora manteve por 
alguns anos uma orquestra sinfônica, um coral lírico, um 
conjunto de jazz, pianistas e cantores de nível internacio-
nal. Essa emissora foi criada por

(A)	 Roberto Marinho.

(B)	 Assis Chateaubriand.

(C)	 Roquete Pinto.

(D)	 Cásper Líbero.

(E)	 João Saad.

47.	Considerando a Lei no 12.527/2011 e o Decreto  
no 7.724/2012, que tratam do acesso à informação, é cor-
reto afirmar que

(A)	 todas as informações fornecidas têm os custos  
pagos pelos solicitantes.

(B)	 na impossibilidade de acesso imediato à informação, 
o órgão público terá 50 dias para fornecê-la.

(C)	 por transparência ativa, deve-se entender a remessa 
postal de informações sem solicitação prévia do con-
tribuinte.

(D)	 as entidades privadas sem fins lucrativos devem dar 
publicidade dos recursos públicos e privados por 
elas recebidos.

(E)	 o solicitante não precisa informar os motivos de seu 
pedido de informação.

48.	A Constituição Brasileira de 1988 tem um conjunto de 
artigos que tratam da liberdade de comunicação do cida-
dão brasileiro. Esses artigos

(A)	 vedam dispositivos legais que impliquem em censura 
de natureza política, ideológica e artística desde que 
não coloquem em risco as instituições legais.

(B)	 garantem a inexistência de normas que criem emba-
raços à informação jornalística exceto as que colo-
quem em risco o interesse público.

(C)	 exigem licença prévia para qualquer tipo de exibição 
e publicação de conteúdo artístico ou ideológico.

(D)	 acabam com a necessidade de classificação indica-
tiva do Ministério da Justiça para peças de teatro e 
filmes.

(E)	 garantem que a publicação de veículo impresso de 
comunicação independe de licença de autoridade.
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54.	A Câmara Municipal resolveu implementar um sistema 
de Comunicação Pública Digital para ampliar as consul-
tas públicas online (CPOs). O assessor de imprensa foi 
encarregado de apresentar um projeto que facilite a par-
ticipação de munícipes na elaboração de políticas e leis 
importantes para o desenvolvimento da cidade e o bem 
estar dos seus moradores. Ele escolheu usar softwares 
que incentivam e permitem a participação de usuários 
web com parcos conhecimentos de informática, por isso, 
acertadamente, optou por criar um modelo que

(A)	 permita muita interatividade.

(B)	 facilite a acessibilidade.

(C)	 seja rico em multiplataforma.

(D)	 consiga ser recheado de hiperlinks.

(E)	 tenha muitos inputs para navegabilidade.

55.	Os pesquisadores fazem distinção da finalidade das  
várias formas de comunicação de acordo com os seus 
públicos e objetivos. Não há unanimidade conceitual, 
mas a maioria entende que a Comunicação

(A)	 Institucional tem o intuito de melhorar a imagem pe-
rante a sociedade, os investidores e os colaboradores.

(B)	 Mercadológica usa ferramentas da publicidade para 
atuar junto aos concorrentes e fornecedores.

(C)	 Administrativa atua basicamente junto aos stakeholders 
externos, prestando contas de suas atividades.

(D)	 Interna usa de fluxos descendentes de comunicação 
para criar um modus operandi único na instituição.

(E)	 Organizacional vale-se de fluxos de comunicação 
horizontal para equilibrar as tensões entre as várias 
seções do órgão.

56.	Dentre as frases a seguir, que correspondem a títulos 
publicados no Portal Ilha Solteira, aquele que pode ser 
classificado como título encampado é:

(A)	 Toninho propõe investigação sobre preços de com-
bustíveis (09.05.18)

(B)	 Mais de 70% dos atendimentos do PS não são  
urgência ou emergência (12.05.18)

(C)	 Kokim propõe melhoria na prescrição de medica-
mentos por plantonistas (07.05.18)

(D)	 Lazer terapêutico no tratamento de aftas e herpes 
(07.05.18)

(E)	 Bombeiros capturam jiboia de dois metros na antiga 
Regigant (04.05.18)

52.	O Manual de jornalismo público editado pela EBC  
(Empresa Brasil de Comunicação), defende princípios, 
valores, objetivos e diretrizes que sustentam a cobertura 
jornalística das mídias do órgão. Para a EBC,

(A)	 a imparcialidade está presente no processamento da 
informação pelos jornalistas, tendo em vista a missão 
de levar a todos os cidadãos os planos do governo 
para a construção de um país democrático.

(B)	 o discernimento corresponde à missão de gerar 
informações que possam contribuir para o engaja-
mento da população nos programas de governo que 
visem a construir uma sociedade livre e responsável.

(C)	 a defesa da pluralidade corresponde à promoção do 
acesso à informação pela consulta de várias fontes e 
pela distribuição ampla do conteúdo.

(D)	 a valorização da liberdade está presente na defesa 
da cultura regional de forma a evitar que a hegemo-
nia econômica sufoque os valores culturais.

(E)	 a observância dos princípios éticos no exercício do 
jornalismo permite que as sedes regionais tenham 
autonomia para produzir, programar e veicular con-
teúdos.

53.	 	Leia com atenção o texto a seguir:

O Cine Paiaguás vai exibir gratuitamente o filme “É 
Proibido Fumar” às 20h de quarta-feira (23), durante o 
Festival do Cinema Nacional, em Ilha Solteira (SP). O 
longa, estrelado por Glória Pires e Paulo Miklos conta a 
história de uma professora de violão solitária, que deseja 
viver uma grande paixão. Com a mudança de um músico 
recém separado a um apartamento vizinho, a professora 
tem a chance de realizar seu sonho. No entanto, para 
conquistar o amor, ela terá de abrir mão do cigarro.

(G1 – Rio Preto e Araçatuba. 20.05.18. Adaptado)

A matéria valoriza o

(A)	 Quem?

(B)	 Como?

(C)	 Onde?

(D)	 Por que?

(E)	 Que?
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57.	O presidente da Câmara solicitou a uma gráfica a impres-
são de 24 000 flyers no formato A4, criados para incen-
tivar os munícipes a participarem de consultas públicas 
online. A gráfica fez o orçamento especificando o custo 
de cada item. No item papel, informou que o número de 
folhas no formato A0 será de

(A)	 1 500.

(B)	 2 400.

(C)	 1 200.

(D)	 750.

(E)	 600.

58.	A Câmara Municipal vai sediar um evento de escotismo 
em seu recinto. O cerimonial da Câmara foi encarregado 
de preparar o pedestal com as bandeiras (1) do Municí-
pio, (2) do Brasil, (3) do Estado de São Paulo e (4) do 
Escotismo. A ordem dessas bandeiras, de acordo com as 
regras de precedência, deve ser a seguinte:

(A)	 (1) – (4) – (2) – (3)

(B)	 (4) – (3) – (2) – (1)

(C)	 (2) – (3) – (1) – (4)

(D)	 (3) – (4) – (1) – (2)

(E)	 (1) – (2) – (3) – (4)

59.	Entre fevereiro e julho de 2013, o jornalista D.L. publicou 
no site C. S. nove textos sobre uma associação do ramo 
da construção civil sediada na Grande São Paulo. Ele 
declarou que a entidade “nada faz para os associados”, 
e a chamou de “mequetrefe”, “inútil”, “chinfrim”, “espe-
culativa”, “antimoral”, “antiética” e “mambembe”, entre  
outros termos. Os diretores da associação ingressaram 
na justiça, reclamando que esses qualificativos afastavam 
os associados e prejudicavam novas adesões. O juiz  
entendeu que o jornalista havia exorbitado nos qualifica-
tivos e, corretamente, condenou-o por

(A)	 injúria.

(B)	 difamação.

(C)	 calúnia.

(D)	 contravenção.

(E)	 exceção da verdade.

60.	Os Estudos Culturais são caracterizados

(A)	 pelo insulamento das relações culturais a grupos  
fechados.

(B)	 pela certeza da objetividade dos valores defendidos 
pela sociedade.

(C)	 pela defesa da transitoriedade e natureza interdisci-
plinar da cultura.

(D)	 pela baixa articulação de disciplinas no seu interior.

(E)	 pelo entendimento de que a academia consegue  
absorver a produção cultural dos grupos sociais.




